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			Dedicatória


			Dedico este livro aos meus filhos, com muito carinho, porque eles estão comigo em todos os momentos da minha vida, me ensinando, direcionando, trazendo paz e me confortando. Na certeza de que não estou sozinho, minha existência é cheia de alegria pelo fato de receber carinho e a verdadeira gratidão de meus filhos.


			Hoje estou exultante, pois estou certo de que, em minha velhice, jamais serei desamparado por nenhum deles, visto que os orientei de todas as formas possíveis. Todos já são crescidos, mas, para mim, ainda são crianças que precisam de colo. Enfim, quero agradecer a todos eles pelo carinho que me dispensam, pela amizade e pela confiança que depositaram em minhas palavras — assim seguiram em frente e adquiriram sucesso na vida. Muito obrigado, meus filhos.


			Obadi Ribeiro


		




		

			Prefácio


			Obadi Ribeiro, brasileiro, casado, advogado, residente na Av. Dolores Lupiano Moioli, n.º 18, Jd. Veloso, Osasco, SP. Nasceu na cidade de Torre de Pedra, onde residiu até seus 22 anos, exercendo a função de barbeiro. Mudou-se para a cidade de Osasco na data de 01/07/1968 e seguiu trabalhando como barbeiro, profissão que cumpriu durante 40 anos. Nessa cidade, todos conheciam o Ribeiro Barbeiro. Ele aposentou-se, mas continua trabalhando como advogado em Osasco.


			Como tinha o hábito de ler, resolveu escrever livros e, nesta oportunidade, com grande alegria, publica um livro de sua autoria. Escrever e contar histórias sempre foi o seu prazer, e eu espero que leiam este livro com o mesmo deleite com o qual ele o escreveu.


			Neste livro, Obadi traz algumas situações inéditas aos leitores com uma história emocionante, cheia de aventuras e uma trajetória triste dos personagens, que mergulharam em um destino cego e cruel.


			Parabenizo e agradeço ao meu pai por ter escrito este livro, contando uma história verdadeira e que pode emocionar muitos leitores.


			Elisabeth Sthal Ribeiro


		




		

			Introdução


			Quando houve a revolução de 31 de março de 1964, a vida democrática deste imenso país mudou. Em vários cantos do Brasil, pessoas que não concordavam com a nova ordem jurídica foram vítimas de perseguição política.


			Havia um jovem professor que, perseguido e com medo de morrer, fugiu para os Estados Unidos da América, deixando uma vida de sonhos no Brasil, inclusive um filho. Ele ficou nos EUA até que a abertura democrática se consolidasse em nosso país, mas o destino é inexplicável. Mario casou-se com uma americana, ganhou muito dinheiro e se transformou em um grande milionário, entretanto, na esfera familiar, o destino pregou-lhe uma peça: o homem encontrou seu filho brasileiro nos Estados Unidos, bem crescido e educado, em uma situação que nunca imaginou. Esta descoberta deixou todos eles — o seu filho, sua filha, sua esposa e ele mesmo — sofrendo desesperadamente, sem encontrar alívio para a dor, o que deixou uma cicatriz profunda em seus corações.


			Se você gosta de emoções fortes, leia este livro e verá que o destino não tem entrada nem saída, aparece onde menos se espera e com uma invisibilidade tremenda, marcando a vida de algumas pessoas para sempre.


		




		

			Capítulo 1


			Quando estudamos o comportamento humano, não sabemos o que se projeta para o futuro. Ao analisar a vida de algumas pessoas, deparei-me com uma que me chamou atenção; um caso verídico, cheio de aventuras amorosas, políticas e comerciais, no qual o protagonista se chocou diretamente com um destino cego e cruel.


			Mario era um rapaz bonito, inteligente e cheio de desejo, com uma esperança incontida no futuro. Ele não se conformava em ser pobre e, na década de setenta, no auge da revolução de trinta e um de março de sessenta e quatro, Mario, sendo muito jovem, sonhador e idealista, insubordinado ao regime de exceção imposto pelos militares, se insurgiu contra a revolução. Ele era professor de inglês e muito bem-informado, portanto se infiltrou no meio estudantil, nas grandes manifestações de ruas, e tramou verdadeiras batalhas.


			Não demorou para ficar marcado pelas suas ações. Mario não chegou a ficar preso pela ditadura militar, porque fugiu antes; foi embora para os Estados Unidos da América.


			Mario chegou aos Estados Unidos depois de sofrer muito pelo caminho. Ele saiu escondido e por vias clandestinas, deixando o Brasil de madrugada, entrando pelo Paraguai e passando pela Argentina, Chile e Colômbia. Cruzando a fronteira do México, depois de dois meses passando frio e fome, conseguiu entrar nos EUA, bem mais magro e aparentando estar doente. Ele foi acolhido por brasileiros que também tinham fugido do Brasil, e estes o levaram para um abrigo visando dar-lhe acompanhamento médico, comidas e agasalhos. Passaram-se os dias e Mario permanecia assustado com tudo que o lhe acontecera, mas pelo menos não existia mais risco de ser torturado. Depois de alguns dias, ele se recuperou das feridas e da fome que tinha passado durante a longa caminhada.


			Mario, um professor de inglês informado e politizado, foi lavar pratos num restaurante de brasileiros, mas, depois de tanto sofrimento, angústia e desespero, um destino promissor estava reservado para ele.


			Em Osasco, Mario morava numa pensão na Rua da Estação, muito modesta por sinal. Às vezes, ele não tinha o que comer, pois o que ganhava era tão pouco que mal dava para pagar onde dormia. No mesmo quarto, morava com ele um rapaz que veio do interior de São Paulo, de uma cidade pequena chamada de Torre de Pedra. Ele era barbeiro, queria ganhar a vida na cidade grande e estava conseguindo um lugar ao sol mais rapidamente do que ele esperava.


			Uma forte ligação entre eles surgiu devido à semelhança de suas aspirações e ao desejo comum de prosperar na cidade grande. Em suas horas de folga, Mario ficava no salão do amigo conversando sobre política e sua insatisfação com o regime autoritário dos militares. Quando tinha manifestação nas ruas, Mario sempre estava presente na coordenação delas, pois era líder de um núcleo dos estudantes. Quando o barbeiro ia almoçar, ele ia junto e, como o amigo tinha bom coração, pagava o almoço dele também. Como agradecimento, Mario dizia: “Um dia, hei de retribuir em dobro o que você está fazendo por mim”.


			O destino, às vezes, age de forma cega, reservando eventos inexplicáveis e sem conotações políticas e sociais. Mario, antes de ir embora às pressas para os EUA por causa da revolução de mil novecentos e sessenta e quatro, teve um breve relacionamento com uma moça, muito bonita por sinal. O romance foi muito rápido e inconsequente, mas a moça ficou grávida dele e deu à luz um belo rapaz.


			Infelizmente, Mario não viu seu filho nascer nem crescer até os cinco anos de idade, quando, depois de passar uns cinco anos nos EUA, ele veio passar o Natal de mil novecentos e setenta e quatro em São Paulo escondido de todos. Foi somente então que ele conheceu o filho. Mario ficou surpreso e encantado por ser pai de um belo menino, pois nem sabia que sua namorada estava grávida dele quando se mudou do Brasil.


			Mario dedicou-se intensamente aos estudos e à busca por novos conhecimentos durante toda a sua vida, mas, nos Estados Unidos, ele fazia algo que nunca imaginara realizar; durante mais de um ano, exercia a humilde função de lavar pratos e panelas em um restaurante.


			Um belo dia, o dono do restaurante o chamou com tom de emergência:


			— Mario, vista-se com esta roupa, pois hoje pessoas importantes vêm aqui e não temos ninguém que fale inglês como você.


			Nesse dia, o destino de Mario começou a mudar. Na verdade, as pessoas a quem eles estavam esperando eram, nada menos, que um brasileiro e um argentino muito bem-sucedidos nos Estados Unidos na área de construção civil.


			Eles chegaram e se sentaram. Mario, meio tímido, começou a falar um inglês com sotaque bem brasileiro, então os clientes não se aguentaram e riram. Mario, contudo, fez de conta que não era com ele e continuou a falar. Eles riram mais ainda e falaram:


			— Você é brasileiro, meu rapaz! Fique à vontade, porque nós também somos, com muito orgulho. Estamos aqui para trabalhar, ganhar dinheiro e voltar ao Brasil muito ricos. Pode falar em português, mesmo.


			Os três fizeram uma grande amizade, porque viam em Mario uma vontade enorme de também ser bem-sucedido.


			O dono do restaurante, vendo a performance do rapaz e percebendo que Mario levava jeito para a coisa, removeu-o da função de lavar pratos e o efetivou no salão para servir as pessoas. Não demorou muito tempo para que ele fizesse um sucesso tremendo com as mulheres que frequentavam aquele ambiente. Os amigos também voltaram várias vezes ao restaurante por causa da simpatia e alegria que Mario irradiava.


			O homem foi ganhando confiança e cada vez mais clientes, conseguindo triplicar o movimento do restaurante. Ele ficou famoso na cidade e todos os brasileiros que moravam por ali começaram a frequentar o restaurante só por causa de Mario.


			Certo dia, seus amigos chegaram para almoçar e foram logo falando:


			— Mario, queremos ter uma conversa a sós com você, só que não pode ser aqui. Neste cartão está nosso endereço, espero você amanhã às dez horas em nosso escritório — disse um deles, entregando-lhe um cartão.


		




		

			Capítulo 2


			Mario ficou encabulado e pensativo. Não sabia o que eles queriam com ele, mas a curiosidade era tanta que, à noite, não conseguiu dormir de tanta ansiedade. No outro dia, na hora e no local marcados, lá estava Mario, aflito para cumprir com o compromisso e ficar sabendo o que seus amigos queriam.


			Pelo interfone, ele escutou ser chamado e foi instruído a entrar no quarto andar, sala treze. Mais que depressa, ele subiu e entrou na sala, onde os seus amigos já o esperavam com uma pasta na mão. Os dois o receberam com alegria e consideração; pediram à secretária que trouxesse um cafezinho para ele tomar e brincaram:


			— Este é café brasileiro mesmo! Pode tomar que é gostoso.


			Ele tomou o café e ficou bem mais à vontade. Os três até contaram piadas de brasileiros nos EUA, quando um deles falou:


			— Meu nome é Ricardo, e o do meu sócio é Eduardo. O que temos a dizer é importante para você e para nós. Estamos propondo-lhe um negócio muito lucrativo e trabalhoso; precisamos de gente que goste de trabalhar e ganhar muito dinheiro. Nós constatamos que você fala bem o inglês, é muito educado, com boa aparência, perseverante no que faz e muito bem-resolvido. Assim, decidimos colocar você em um serviço bem mais lucrativo do que o restaurante, no qual você poderá ganhar o triplo do que ganha hoje.


			Mario ficou contente, mas não sabia qual tipo de trabalho teria de executar.


			— Nós temos uma empresa de construção civil, uma incorporadora de imóveis, e queremos que você faça parte de nosso quadro de funcionários com um cargo de chefia e salário compensador. Você vai dirigir um grupo de corretores na cidade de Nova Jersey, num empreendimento nosso, mas antes ficará aqui na empresa para receber o treinamento necessário, pois, de hoje em diante, será nosso homem de confiança. Nós estamos acreditando em você, Mario, pois você tem todas as qualidades que queremos — disse Eduardo.


			Mario ficou feliz, exultante, deslumbrado; não cabia em si de tanto contentamento e não sabia se ria ou chorava. Acabou chorando de emoção. Seus sonhos estavam se tornando realidade e tudo aquilo o que passou na sua infância e juventude, época em que, muitas vezes, passou fome, veio em sua lembrança como um filme. Ele viu seus pais trabalhando na roça, sua mãe catando café para ganhar um dinheirinho e comprar o que precisavam para comer, a necessidade que passou na cidade de Osasco, onde, várias vezes, ficou sem jantar por não ter dinheiro para comprar comida… Se não fosse o barbeiro que morava com ele, ele teria passado fome sozinho, sem ter com quem reclamar.


			— Eu nem sei como agradecer a confiança que vocês estão depositando em mim! Até agora não sabia que tinha essas qualidades, mas sempre sonhei com o sucesso! Sonhei em ser grande, ser rico e poderoso para limpar o nome de papai e mamãe, que sempre fizeram o possível para dar educação a nós. Agora eu sei que eles conseguiram! Quero agradecer a eles por tudo isso que me proporcionaram… Mamãe e papai, sei que aí do céu, onde vocês estão vendo minha alegria, devem estar rindo também e fazendo festa pelo seu filho — disse ele, emocionado. — Eu aceito o emprego, só quero saber quando vou começar. Não quero decepcionar meu patrão no restaurante, pois ele foi muito bom para mim e me acolheu quando eu mais precisava — respondeu Mario.


			— Mais uma qualidade humana em você. Pois fique sabendo que o seu patrão já sabe de tudo! Antes de falarmos com você, comunicamos a ele e lhe pedimos permissão. Ele só desejou que nós não prejudicássemos você, pois ele te considera uma pessoa especial que está lutando por um lugar ao sol. De fato, o restaurante dele é para dar oportunidade aos brasileiros que chegam sem possibilidades de arrumarem trabalho — falou Ricardo.


			— Tem mais uma coisa importante. Dependendo do seu desempenho, você pode até virar nosso sócio futuramente em algum empreendimento. Agora, vá até o seu trabalho, diga ao seu patrão, o Sr. Paulo, que você aceitou o emprego e agradeça a ele pela ótima oportunidade, porque, de hoje em diante, você vai dormir num apartamento nosso, já mobiliado e com tudo o que uma pessoa precisa para usar e abusar — acrescentou Eduardo.


			Mario saiu dali meio tonto de alegria; ele até beliscava a si mesmo para verificar se era verdade, Meu Deus, ele pensava, enquanto chorava copiosamente. Até que enfim a sorte sorriu para mim! Obrigado, meu Deus! Depois de tanto sofrimento e sonhos desfeitos, as portas do sucesso estão se abrindo para eu passar.


			Ele chegou ao restaurante com um sorriso de orelha a orelha, então seu patrão perguntou:


			— Fale para mim, meu rapaz, o que eles queriam com você?


			— Sr. Paulo… Estou feliz! O senhor sabia de tudo e não me disse nada! És a pessoa mais especial que conheci! Quero agradecer por tudo o que o senhor fez por mim. Que Deus abençoe você e a sua família imensamente.


			— Aqui nos EUA, nós pertencemos a uma comunidade brasileira. Daqui para frente, você vai fazer parte dessa comunidade para ajudar outros brasileiros que vão chegar sem oportunidades de trabalho.


			— Vou ajudar com muito prazer! Pode colocar o meu nome no cadastro de contribuinte, pois quero auxiliar meus irmãos brasileiros a terem uma vida digna nos Estados Unidos, oferecendo-lhes oportunidades para melhorarem suas vidas.


		




		

			Capítulo 3


			Mario estava fazendo sucesso no novo trabalho em virtude de sua perseverança e dedicação. Ele amanhecia no serviço; era o primeiro a chegar e o último a sair. Não demorou muito para o dinheiro aparecer, mas ele nunca pensou que receberia uma quantia tão elevada. Nos dias de plantões de vendas, era ele quem chefiava tudo, trabalhando quinze horas por dia. Mario chegou a ganhar dez mil dólares por plantão, dinheiro que ele nunca tinha visto na vida.
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